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Ovar. 21 de Novembro de lim

Mirins
Ha pouco mais d'um anno,

convencido dos vossos .excellen-

tes sentimentos e da vossa 'noto-

'ria energia, vos convidei a orga-

niear uma instituição de benefi-

cencia que valesse aos desventu-

rados, necessidade suprema nes-

. ta hora adea'ntada d'anívilisação,

"maióollvcen 0m' assumam

condigna da sua grandezamate-

rial e moral e elemento indispen-

savel 'tt-”nosso 'progress

 

'aiv'o ?irmãassumam-no:

pêços nern embaraços añlictivos.

Não me illudi, o resultado' ex-

cedeu em muito a minha espe»

otativa.

No dia 18 d'outubro do prete-

rito anno, añluistes ao. theatro e

alli n'um fremito de vibrante en-

thusiasmo e d'acrysólado altruis-

moproclamastes a desejada ins-

tituição de beneñcencia, eleges-

tes a commissão preparatoria e

esta a executiva que haviam de

preparar .e tornar formosissima

. realidade os vossos ancetos.

Uma e .outra com uma activi-

dade incomparavel e, nunca as-

saz encarecida sacrificou os seus

eommo'dos pessoaes para sem

desCanço se dedicar a essa tarefa

..gloriosamente beneñca. Uma en-

tendeu-se com a Camara para

assegurar os meios de manuten-

â futura instituição; solicitou

donativos pessoalmente n'essa

villa, no Porto e em Lisboa, e

por circulares em differentes ter-

' ras do paiz, no Brazil e nas nos-

sas possessões ultramarinas; e

ambas, coadjuvando-se recipro-

eamente n'esta santa cruzada,

discutiram larga e cuidadosa-

mente a lei 'organica, lançando

mão de todos os meios para tor-

nar esta, quanto possivel, perfei-

ta, e para engrandecer a subs-

cripção com que tem de edificar-

se o hospital e constituir fundo

permanente se alguns SObBJOS

houver d'aquella edificação.

As referidas commissões bem

mereceram da patria e da huma-

nidade e a vós tambem cabem

Annune'lam- se obras lltterarias em troca de dois exemplares l

sensuais e summermelu-a us PEIÕÇAÍOYAB, V

Ovar, 28 de** Novembro de 1909
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eguaes titulos de gloria e de gre» e que a vossa consciencia inces-

tidão dos desvalidos, em pról dos

qua'es vos desvelaes, pelo modo

oondigno como _correspondestes

a tão persistentes e energicos es-

forços, -' contribuindo largamente

com os Vossas don-ativos e ampm

rando-as confa grande força mo-

ral do vosso appoio e applauso.

Mas convém não parar, e e es-

sa a razão de eu voltar a appellar

para os vossos sentimentos de al~

tiva dignidade e_ de inexgotavel

bemfazer. E' indispensavel fazer

seguir esses vossos e encantado

res arreboes do dia mais innun-

dadô de luz e claridade em que o

sol'. da_ beneücencia fulgure com

'toda .a 'intensidade' sem a_ mais

nuvem a empanar-lhe o brilho.

Vae brevemente . constituir-se

a' Misericórdia' e 6“ 'precisohué

ella desde o começo se apresente

vigorosa e robusta para seguir

sem vacillações nem tibieza a sua

derrota fecunda de beneficios.

Está n'isso empenhada a vossa

honra, a vossa dignidade como

povoação valida pelos meios de

fortuna que lhe asseguram um

logar independente, e a vossa 1n-

tima e ardente vontade de 113.0

deixar debater-se n'uma angustia

incomportavel sem amparo, nem

conforto os vossos irmãos tortu-

rados pela desdita e pela doença.

Tenho plena confiança de que

não vos eximireis a honrar-vos,

a honrar a nossa terra querida e

a justa fama alcançada pela for-

ma brilhante como foi encetada

esta campanha beneficente.

Forçoso é, pois, que vos aco-

lhaes ao seio da Misericordia que

a todos vós estende os seus bra-

ços amoraveis, que vos filieis co-

mo seus socios, e com a mais ma-

dura reílexão, pondo de lado

qüaesquer paixões ruins que pre-

tendam desvairanvos, escollieres

os dirigentes sem outra preoccu-

pação que a de serem homens

probos, honradoe, activos, ener-

gicos e inñammados no mais san-

to. amôr do proximo.

l Fazendo-o, pondes o digno re-

mate ás risonhas esperanças de

18 d'outubro de 1908 e prepa-

raes o mais prospero futuro para

Ovar e_ para vós a mais ineñ'avel

consolação que vos dulciñcará o

pungir amargo das contrarieda-

des da vida pela certeza do bem

que promovestes e derramastes
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sante e deleitavelmente vos re-

cordará..

Alaobaça, 18 de novembro de

1909; '

Francisco Baptista Zagallo.

 

Novo system planetario

Para não perder a Opportunidade,

vamos hoje transcrever o relato d'u-

mas observações astronomicss, fei-

tas no Observatorio de Pulkovva, que

se referem a PortugaL

Este Observatorio adquiriu um te-

lescopio monumental, que approxima

muitops corpos celestes, e que tor-

na alguns, que teem passado des-

apercebidoz, visíveis.

O competente observador notou

que-umiindo novo, mas pequ'enis-

simo, gravitava a uma certa altu-

ra no espaço, segundo as leis uni-

versaes conhecidas e estabelecidas

por Kepler e Newton, e com orbitas

reduzidas que abrangem só o terre-

no de Portugal.

Um dos astros A torna o aspecto

d'um ancião, sentado n'uma cadeira,

com os braços cruzados na frente do

corpo, produzindo assim um gesto

conhecido e vulgar, em direcção a

outro B, que gravita n'uma outra

orbita, na qual conserva regular o

movimento. devido a um sy-tema

de poderosas alavancas, menejadas

por um homem herculeo, que muito

bem o dirige.

Estes astros attrahíram a ei diver-

sos corpos, que andavam errantes

no espaço.

O primeiro' A procurou attrahir

trez; um d'elles, depois de bi-partido,

tem soñ'rido taes alterações na sua

orbita pendente, que vae pouco a

pouco approximendo-se da de A, e

acabará por cahir n'elle. D'esta que-

da resultará, como se sabe, um au-

gmento de calor, que tornará a mas-

se do conjuncto incandescente, e

que começará então.oscíllando para

um e outro lado, até que o resfria-

mentovlhe dê a fórma espherica, e

siga regularmente na sua orbite.

Este novo corpo assim formado

pela fusão dos dois, ficará com

maior massa que tinha antes, e p'or-

tanto com maior força attractiva so-

bre os outros corpos, que gravitam

n'este pequeno mundo.

Os outros dois ainda não toma-

ram rumo lixo.

Estão, com eñ'eito, approximando-

se do planeta A; mas teem ainda a

sua orbita parabolica, e portanto en-

tram na ordem dos cornetas. Se ac-

celerarern a marcha, a orbita tornar.

se-he hyperbolics, e afastar-ve-ha en-

tão, para nunca mais se verem. Pelo

Contrario, se não forem apressados,

e retardarem a marcha, a orbits tor-

nar-se-hs elliptics, e fechar-u-hs no
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ponto em que foi perturbado, ñcm-

do assim como satellites de A. DIS-

semos que o astro B era guia io por

um systems de poderosas alav-.nces,

e o A é guiado por um leme mons-

tro, dando assim aos seus habitan-

tes o cognnme de navegantes.

O astro B, constantemente amea-

çado pelo franciscano A, avança na

sua orbita, com uma lua cheia mui-

to notavel, por ter fugido do centro

attractivo A para o outro B; mas

não conseguiu ainda girar livremente

na sua orbits. em consequencia das

continuas perturbações que aquelle

lhe vem produzindo.

Grsvita tambem n'este mundo um

pequeno asteroide amarellado, que

gira sob a influencia alternada de A e

B, e estas fazem com que o seu ei-

xo de rotação tome differentes incli-

nações, e o taça parecer o mastro

d'um navio no alto mar.

Cruzando as orbitas de A e B

n'ums orbita sinuose, gira um outro

astro, sem iórma deñuids, visto não

estar ainda consolidado. Avança aos

repel'ões, e quando a sua orbita

cruza a dos outros planetas e lhes

toca, ainda que levemente, deixa-

lhes na superficie fragmentos d'elle.

Tem um movimento muito ousa-

do, mas incerto; e por isso não gira

francamente na sua orbita.

Mais so longe vê-se em via de fer-

mação e fazendo a trajectoria n'u-

ma mv¡ larga orbita um outro astro

C, que esparge uns reflexos verme-

lhos, animado d'um movimento de

rotação muito rapido. O tal astrono-

mo diz que A e o Sol d'este peque-

no mundo de corpos rotativos, e

que, emquanto C não se solidificar,

A e B farão cahir na sua 'massa os

seus satellites ñcando em campo

sómente os trez grandes astros A,

B e C.

Este ultimo gira n'nma orbita, que

circumscreve as outras, e vee cha-

mando a' si os fragmentos que, por

uma causa sccidental, se destacam

dos corpos celestes que giram n'es-

te mundo.

Se' o tal astronomo atiOpelou al-

gumas das leis de astronomia phy-

sica e da mechanica celeste o leitor

o dirá.

Diz mais, em conclusão, que quan-

do C se solidiñcsr deve ficar como

uma massa muito mais considerava!

que os outros dois, e entao produzi-

rá alterações tão profundas nas or-

bitae de A e B que os obrigará a

cshir n'elle.

Em resultado d'esses choques, a

temperatura de C elevar-se-ba a tal

ponto, que o tornará incandescente

e transfermar-se-ha então n'um ver-

dadeiro Sol, que dardejsrá os seus

rutilantes raios sobre este abençoa-

do torrão, á beira-mar plantado, e

que possue urna cidade de marmore

e de granito, rainha do Oceano, a

mais formosa d'entre as cidades do

Mundo.

Acta-do.

(Extracto do Amgrx'rqn Rerum),
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tante assulltpto ' '

ção.

Na Inglaterra hs; uma commiáaor

oñicial que trata unica (exclusiva-

mente d'este momentoso assumpto,

procurando informará.. -das lo'calis

dades onde os emigrantes possam

ser utilmente collocados. em virus»

de dos salarios e condiçoes de salu-

bridade.

No nosso paiz quasi todas as pes,-

soas que emigram não #sabem 1

época mais favoravel para o fazer,

nem o salario'que terão de ganhar.

Do oiii ;io do consul- geral de Por.

tugal nos Estados Unidosl com' re-

laçao a emigração para Nova Orlel

ans, transcrevemos os _seguintes pe-

riodos: '

:Na 'minha .opinião, contractcs

que escravissm o homem. obrigam'

do-o a trabalhar por longas! e deter:

minadas horaig expendo-o so calor

tropical da Luisisnia, e isto n'um

psi: da liberdade, onde o negra ie o

branco ganham tres, quatros cin-

co dollars diarias, pódem taes con-

tractos ser admissiveis em paises

onde impera a miseria, e para .indi-^

.viduos que necessitem ajustarose

por tres annos, para não morrerem

de fone; pódem mesmo ter um lim.

moral se só cs vadios acudirem ao'

chamamento do Supremo Tribunal,

mas para Portugal são nocivos eo

pais, o que ninguem põe em duvida;

nocivos aos emigrante, não porque

emigrem, mas porque o lazem em

tae circunstancias ou adoecem e

morrem, ou contraem enfermidades

que os invalidam para o resto da

existencia, e se escapam a todos os

males não poderão deixar de soft' er

no; salarios, provenientes da intem-À

perie do clima, achando-se no lim

de tres annos sem meios, e tendo

ganho com similhsme contraem o

valor da passagem de Portugal. e

os do alojamento e comida pelo es-

paço decorri 10.¡

Isto é eloquentissirno.

Torna-se, pois, 'indispenssrel in-

cutir no animo dos emigrantes o

canheciinento da' verdade, destruin-

do quadeduer ph'antasias que por-

ventura 'lhes tenham sido suscitadas

pelos centrsctadores.

Bem sabemos que se não pode

impedir a emigração, que se escuda

no uso pleno da liberdade indivi-

dual; mas tendo e'la attíngido n'es-
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Que encanto em nqutasoslmosasré

este S. Sebastian! i .l

E que saudades eu

ver isto!

.. 5.-

Os arrabaldesl não a desmerecam.

completam-na. Os electricos que se

cruzam em todas as dmecções. propor-

cionsin passeios extensos e baratlssi-

mos.

0 de Hernani é o mais comprido,

12 lt lometros.

Delicioso, á. beira de successivos

riachos e pontes, com muita. verdura,

campos de milho, hortas e pomares.

Regiao muito fertil. e abundante em

aguas, d'ella se abastece todo o mer-

cado da cidade.
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Ainda não“ha_ müitos annos 'que 3;

parlamentar elleasm não; 'duyidonãi'

scceitar uma. ldk'penal para _

os abusos dosl-oo'ritractos de em grs-"

peit @a'ãigra . i_ f::

?sua _JÍÚÍÍOmàR'ààOi'

  

"quantias avaliadas que os emigram
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Vy-iã lem' .O á au 1

amianto_ a o sena

leis este romeo 's m sr:- r s-

.

,É ,› v'.

remw, apre-'sua qualidade de par do

sentou um projecto de lei sobre-ester.

«importante-'ass'dmpto da emigração»

Este projecto, precedido d'um bem

elàlsorado relatario. Tdi_ enviado

commissão de administr'à'ção 'paqu d

ca, onde está dormindo Oiçletmo

somno. " '

A commissão parlamentar de cmi»

gração não descurou o assumpto,

tratou d'elle com verde. íeíro interes-

se e tanto que apresentou os seus

trabalhos; mas o que é certo @que

.até hoje ainda não foi promulgada

medida nenhuma a tal respeito,

quanlo todos sabem que a 'emigra.

,pào prejudica a agricultura do paiz,

que lucia já de ha muito com falta'

de braços. Olhe-se séria e sttenta-

mente para este assumpto, se nã)

queremos vêr desapparecer uma das

principales fggleq _d5___r_eceits.

As causas da emigração são mui»

the re¡ .divei'sasz .male a¡ principe]

aura-seems @Ella-'Ideli :de fazer fôr-

tuna,

E' verdade que* se não fossem as

tes enviam-_para Portugal. as nossas

diñicnldades financeiras 'teei'arn' sido

maiores e talvez insupperaveis.'De-

Baixo' d'este ponto de vista a emi-

gração tem sido util; entretanto a

que se realisa actualmente @muito

differente da que se. fazia n'oirtro

tempo. ' ^

Hoje emigra a familia toda. o que ' ' 1 _

.sim praticado afastará para: muito
não succedia d'antes. Ezra facto :é

muito i nportante, tanto miis quanto

é certo ter 'sido ha tres annos' a erra

parte assombroso o numero de' fa-

milias inteiras que teem emigrado.

Parte d'esses emigrantesxe os que

conseguiren avolumar riquez as¡ por

lá ficarão, adaptando uma_ outra_pa-

tria, porque os laç os de familia já os

não prendem á terra natal, nem as

saudades são tão vivazes para o seu

espirito. Esta nova phase daemigrs-

ção é que 'hoje se apresenta de

maior gravidade.. '

Estude-se, pois, a questão para

ver se é possivel encontrar-se-lhe

remedio em leis salutsres e justas.

e por uma propaganda verdadq'ra-

mente patriottca. ?a

Visconde de S. [não Nepomuceno.

Mp_
-

Em

Nas paragens Gazometro, Loyola

(ao longe o convento de Santo Igna-

cio) Zspiain, Astigarrags, Estacion

d'Hernani y Hernani, povoações com

lindissimos chslets, parques, e jardins

paraveranear. . _4 . “ç

Um pouco mais longe. montes a ao

fundo, lá muito longe, os cêrros .dos

Pãyrinneus a emoldurar o quadro.

'Que delicioso passeio, principalmen-

de tarde, ao quebrar do sol e sem

calor! V

E sabem porquanto, ida e volta?

Meia pezeta que é o mesmo quod¡-

zer um tostão, andando quasi que duas

horas de carro! r

Na volta. parei em Astigarraga, pa-

ra a cavallo rvisitar as cavernas pre-

historicss de Landarbaso. aonde de-

pois de 1892 se tem feito escavações

scientificas.

Pouco teem que vêr.

Outro passeio mais .perto e bem dit'-

r ferente.

_DISCUSSÃO V _
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B monarchiarcqggpsnm Vem B'JCÇC- .-4

dêndo 'Eu opa nt“fóra; mercê' da

tal ronda liberal que se alastriu e

que_ 'tem ¡níp'rimidó ás nacionalida-

es.” sob a alçida do regimen mo-

narqp'co,, casa ;ter consentaneo com

a evo uçlo dos p wos e harmonico

com ,oestado progressivo da sua ci-

Está noseu direito e'nem “sere-

mos nó; que lh'o contestemos tanto

mais quanto é .certo quel (no exerci-

cio do mesmo. não só: ultrapassar

os limites da orbíta politica que se

traçou no camp.) jornalístico. ' '

Mis, college, releve-nos dizerlhe

«sem pruridos' de mestre p)is nun- .

ca tivemos competencia nem feitio.,

para ensinar ninguem: que de scam-

bulhadas ou não, «galgando ou não

serras e valem hão-de ser csi/'er-

dadeiros e 'genuinos 'liberaes que.

acercando-se 'de D. Manoel, lhe ss-

a monarchis portuguesa, em novos

e proñcuos moldes. assegurando a

ordem interna e tra'iúz'in'doy. n'um

conjuncto dc leis Sabiamente ponde-

radas, a sua nova oraentaçso facil-

mente assiinilalrel pelo joven mo-,

narcha a quem. mei-;ê desusl-illus-

tração, intelligencia e conhecimento

do_ meio social e do movimento da

Opiniao, não repugna',' antes cala

essa orientação. ~ '

Mal gré ds 'Patria o caminho as-

longe a resolução que os falsos li-

beraes advogan 'com tal desconcer-

to de planas que a 'ninguem será li~

cito prever até onde arrastaria o

Pai¡ esse movimento menos pela

ideia que traduziris do que 'pela im.

perícia e incapacidade dos homens

que o haviam 'de produzir.

De !resto com ou sem espirito,

cada qual na defeza do seu ideal.

Para nós esse ideal reside no re-

gime“n monsrchico, pois que'conscios

'estamos de que só elle por ora re-

presenta a ordem e a mais solida

garantia da autonomia nacional.

Quando do contrario nos convencer-

mosI _ mais de uma vez 'o hemOs af-

“iirmstlo, superior ao rei que defen-

demos vemos a Patria que adora-

mois

' . !li

vp_

,,. Ar um quarto de hora da cidade,

torneando-o ein *zig-zaga."

sentamos as '
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o anr. José de

. 7* do sor. João

a quem apre-

as çondolencias.

.s.

Moedas, de !00 rels

Termina no dia 3o do mez cor-

rente o preso'paría :troca'da's'ami-

'gas mOedas de zoo' 'res »de prata,

podendo qualquer' pessbãliocàI-is

pelada nova cunhagem narecsbe.

doria do concelho até'áquelle-.sdis'.

de Pinho '5-

  

.' _30"
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Feira

Foi“ regulaiménte concorrida a

terceira feira de gado sruino_ que do-

mingi passado se etl'ectuou no Lar-

orsymeiçfsrcettv ' .
@às _seàçrñgiâaÊQr ;eggs

t cAÊr” o

$r-

r'

15. lâlôsfl

 

Contribulçao Industrial

De cinco a des 'do corrantemez

devem _ser presentes á junta dos re-

partidores da contribuição predial

as reclamações que 'a lei faculta aos

cóntribnintes sobre squelle' imposto.

Ficam pois'prevenidm os interessa-

dos a quem taes reclamiçõss apro-

veitem para_ ndo deixarem passar

aquelle prasoyafim de não ñcarem

a vêr navios no alt'o de' Sán'ta Ca-

tharína. ' ' 5' '- '

w

” *al'drtldo medico

_Terminou no dia '26 o preso para

o concurso aberto pela calmará d'es-

te concelho para o provimento de

medico municipal com sede em 'Es-

moriz e com exercicio. nas tre: fre-

guezias do norte. sao trez os con-

correntes: JJSÉ Dias Tavares, de:

Riomião, já nomeado interinamente,.

Antonio Augusto da -Silva Tavares..

natural d'Oliveira do B rirro e resi~

dente em Esmoriz e Alberto Ma-

noel Ferreira Mendesl do Porto.

Os dois primeiros são da escola' rn'e-

dica do -Porto e o terceiro da de

Lisboa. A quem pertencerá s sorte:

grande! -

w-

_Notas a lapis

Fazem annos no dia 444. detêm.

bro os nossos amigos Joáod'Olivei.

 

Em baixo extenso arvoredo entre

enconçraqe _uma elevaç30_° monge vegetação fresca; E logo a“ seguir oiu--

gua que o electrico sobe de vagar, tra elevação da mesma altura, havendo

entre as duas uma distancia de 200

A vista 1alergia-se pouco a pouco. E metros.

lá no alto, já. em terra. fica-se encan- Em qualquer outra partspareceris

tado. Entre arvores e canteiros de-Bô- de pouca importancia este cou'unc'to

res, !nm restaurante, com mesas dis- topographico. ,Ellea porém os es '-

persas pelos caramanchões, em _volta nhoes, que é como o outro que "2.

de troncos ou debaixo detentos de os estrangeiros. arranjsratn um meio

calmo. ' de especular com tal situaçao, ganha“.

Oculos de alcancb, dispersos em to- do dinheiro o proporcionando aos vim'-

'das as direcções, aonde por 40 réis tantas uma curiosidade que só na Suja-

(20 centimos) se pôde disfructar pit- sa é conhecido.

torescos longas. Bancos de pe? e

rochedos toscos, 'aqui'e acolá. ao

fundo, no sopé S Sebastian, a ria Urw

Um carro serao.

Desejava hoje desorevel-o.

Não o faço porém porque, os língua.

mêa, á direita o mar, mais longe a dos vao mais longe do que gs ordens

praia e a Concha. que tenho do dr. Sobreira e o distin.

Que conjuncto admiravel de vistas! cto oñicial do exercito e meu amigo

E' surprehendente! snr. capitão Marrocos Ferreira, espe-

A norte ha uma quebrada quasi ra- ra-me para uma partida do xadrezi-l

pids e perpendicular da montanha,

_ld'uns 50 metres.

8 horas da noute.- . .

(Cantinas).
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._› _0“ *E 1;.“ 0-. ›- .- .'; » r. f 2* í' '-w !,vÍ'. Í 7 :rn ? g 1.! .r. v - d 4. ., _, l

r. r uma _asqg es annos daêrua da Ora g ride. All Mm_ ,Ç _V rn_ , ya _cep aos, , god_ ., . .._ '1

&à; ig !1” "É ”i'- I ria. y ::ira Grão-Fi'Ó'vàr; ogãdàlcra'çq Gastro-emeríle . . . . 1¡

Ae nossas felicitaçôes. .V ,Novembrons &FrancÇscóxÇçstq viu- Co "eia, Rrbaq, Ovar; José Goma: Nenh'ite clbuminosa. 1

.. -_-Pertin homem para Lisboa, " ' ' "" l ' vo; de“'74“"á'nnr3*r; do da Siíva Bonifacio. Praça. Ova; Debilidule qppgggitea 4

. cód¡ 'de'átínoao Pará. o nosso' Bom . Logar de Smde. Anâoriríq d¡ ÇÊnCçrçeo, Praga', Iv)var; .i sem¡ _ _ _ _ . I

amigo sm_ M o¡ paes da silva' _O_ , J l Marão [jm-é' !arqueà eSã,“ 'ar-'.m- Queimadura do 3..O grau no

o qual tevÃ &êggãzào do caminho' '\ “ 'a ' h MW¡ W. E 1110.1 #José Maria 1%.“. abdnmen ._ . 4. « . _'3 I

d f o uma affectuosa des edidi g_ gw:: da Silva, rua da Praçl var; Dysenieria. . _ . _ , , 2

pre» ::ao dos aeus_amigos. Agenda de algm“" pm" Aneonio Roa'irigues de Mm is, Fer- Syphüig* ¡indu-ig? . _r ~_ _ 1

Com destinõ'ràmb'emi'ao Pará,se- ' i !UND "'~ r 1 ~ A
I

  

l

. Alggç o vias __ _iram Dómçaàligooradaz* . . . . l

u' e ualme te ,homem parar . '-' .› .r _ ;laguna g no ' ira

@sgããgeàgcqúterrháhogâgarpr .› .lã-9 »nao de pumc'aç l y. -, ' nçio; rs- › Total. . 4¡

noel diOliveirà' i amos Junior, 5-' tel'. 'Mw 'S'à'lWI à .ak-.Lumi, g U¡ co_de Marlos, Praç 1', Qu". Ludgero

lho do nocao! velho: amigo Manoelrlr PPTQ'GHPFÊ»M$FF“PE ,M'PÉS' Peixoto'Prn_toFerreire;jGrrlça, Ovar;

d'Oliveira Ramos. e Antonio Au- .«¡91§51|L3,iiâ “3.36% b@@,_Ê1.3,0¡?fjêPm _la-sé Ferreira Malaquiaa, Campo),

gunroauuercimñlhmdumr. Ber- Conhecimentos de mtegçeee.. gçralr Oval?““Franciseo'_Ferreira Coelho, -

nerdo Maria doeReís. ,mmipuemtinumelm ; aJçãm,!,Ri.b“asr,0va,;_Dummg
oh da Fonseca R __ ›

u ..'Amjwlmfrdaevifãnmiifeuz "viagem e lnmmçç” até¡ 31191? 991" às I soares' S' BcirtOlo-meui QV““WJ'QSé a mocidade nlegree descuidosu:

h' d. ."'I". "va I_¡~',. e , a.
Í

r em Iivrns'cí*'esta o dem-.5.. , Maria Rom¡ ues de Fi ueiredo, Pra. . ,_

!Pasázse'ineomrñbdadode sau- . ESWJÍWWÕÂ mixupaw'isíédea ça, oval; ;gm Pereifa d'Oliveira, I,4_›.§$,;5:;”;,E:'3:$§g;1“®?§gdjm

,'.ñe,gpíe'deüêráà_sentimos,onoeso 'Oda a gente, PQWÊWE. gedsndzivo Manos' 195¡ ESWOTIZ- _ ,, h

“estimado"nmígoqxÁmonio'Augusto Commercmlr Agenda e m ECÉEÇÕes Iünsgãgr I “Fgm” _

»inunda Liz, digno acriVão-de di- «infanmmwenda-ovtqdumnlmra- h- v. › . k AU A m_ . n ,

“feito. - ' o ' - " -i ções. Calculos de Contabilidade, per-

Amonio da Silva Brandão Junior,
"n 'eslàbeleci- i1.? gang, iv rããç mgç'ças,

Appetecemos o se r¡ ?mação dçimoáliedglezi, bros, Eme“, Ovar; Ammso José Manim'

entar w _ _« . _ _ V a .A

m-De regresso de Lisboa chega- FormulaSEÉÊiJN-QS _skmplesu Somma Pic' 10,2 Over; Joeé'Mane Carvalho '-'

i juros, Descontos, An-
. ' ' r- do capita¡ e _ do Sãritoã, "Fidueii'así Ovar; Manoel'

grau: _terça reg? ;Peêtêovigafxtgêio unidades, Formulas, Cambios, Ta- Fim? Roman.: Cam“heims1 0%,; _

ú ÕMÊÕÉLÊ " “ ' bo“ da? mQÊdaã de 0011,13? e cam" 'Manoel 'Pinte' Rodrigues.- Peço,

-Está. a. ias já n'esta villa o biO'JWREEFFYmF @WMWÊF com Ovar; M noel Lourenço Ferreira,

nossã'abóügírfâgõ'ê #skilgñànte Ma- que POTÍUgQÃÁÊ'n 'Élações “rem“ 1

noel Gomes Neto, onde se demora Taboa das praças a que Portuga¡ Pinho Valente, Graça, Ovar; Pran-

'ñ dê» os"? ?WE-Eh» ° 9?'392 É?“ _oi- .. asia e ?Qlwárr Em s \S-gfr _algum tempo na sua mago¡ ca 30% &os; qndo* 1 .ll Ong; Manhã“ ?lírica

" 't "'l- õ"em,h me. ,I rêçõ dos' eum _ _

' ' › . 7 Lisboa está ao pel' com. as segwn- Soares, Fonte, Ovar; Manoel Fer-

' nandes Teixeira, Santo Antonio,

É' 'l i'L ' h _ . A v

les', praças estrangeiras, Theona ' dos

Ovar; Jeronyrno Pereira Carvalho,claques, equivaleneiei¡ _de medidas

amigas com 35 do 5375“"“ d“çimale lavradores, Ovar; Lino Pereira-Les-

: ' '3' v ' x Medida-'i¡enü'PWwÊe'SPP“?ñcles de 5%._ Mattosinhos,_Egsmoriz; José An-

.volume, Faé .caRa,°'-dàde› “Peão-r e' gopioAlves Eerreira, Chefariz, Qvar;

medida: MPQCÍÊBFenTabQGÊ «de cam' Manoel Gorries Ra'váiío, Bajor'ico,

Ovar; Antonio Francisco d'Almeída, -------

iii-ln NDe 18 a 26-..de nor-;Minis

bio de 15 a 54. Manuaes S'›bre Ari: ü

&MÃEerñbñwàA tanbMa- _,

.1 ,,_ 'l _H_ 1 a

BAPTISADOS T _

' ' - Girbêfita,“'M'gêbra,-« rígnometna..

M'W'gliJWa *fg/Ia'. -Geqmetriêrllâçdídase 33:03. 913d“ ria de Moraer Ferreira, Espinha,

A¡ ' Wilega; Jogo; da «Silva Ferreira,

\rendem-se duas armações de

egreja completas, sendo uma de

noel Marques _ - em! @Naum ,paizgêwnl (inversão de

;af-?enaltelde'ltdo Maria do pollegaüasinglezatem *millimetrosw pá““ 09"; Manoerpmm agrega.

\trog' Matosinhos; Esm'oriz; Manoel

gala propria para. festividades, e

outira de lucro, c'o'l'chas de seda

Ce“ CONCÍB Lei'eo do de pé! 'irig'lé'ze'e em“metrm, dei: li-

a_ _u r w' ~ .um whargo: dois. ?adm ' 'bras ingle'z'as em kiloà'rammaszra- Goma-s da sn“ Bonifacio_ T_ Fome.

'0mm' Manoel @Oliveira Folha. Ca-

em bom uz-o 'e' mais artigos con-

cernentes áS'mesmas.

“WM 'à m“ *MMWWM'lÚM-ññ irado-.de .electricidade. Resistencia

ñ ”um”: ;à um “Ahmad RW# 'da Materias-,'Medídaúnekm “38' 2a!, Oval; Manoel -Ferreir-a Dias.,

g“” Valente @AGVMa' das em mechanicw Plantas e Pfe- Peça, Ovar.

m" M": 'na Rod'ig'ues'd! ¡Gra' ços dos !Marrom-sede' em Lisboa e

Quem pretender adquiril-as

.eirigir-sç, aoçgsng Mixer

da Silva, da Ptaça, d'es_

ta villa.

'\',.

¡1.!

 

_ 'v ,exilado

E' soberba, elegante e presumido

  

   

   

   

  

    

   

   

   

    

   

       

     

      

  

  

_ ,.--Açeinnmmbem osmmçosreverdewn

Irmã muian aç_tol cheio dfardo'res.

as mas nascem, bsijudins “crescem,

e os pecgneimà lotam-ae de flores.

.night
!ía :iquelle que v'lve exparhndo.

' embora reunia no verdor de ednde,

C traz negro¡ oe variant. e realizado

o coração nas trevns da saudade. . .

a Ê ¡ _ Antonio Fei/lí.

v ' |N 4 O l v V l'

   
R. Campos, Ovar; José Maria de

Lenha secca

  

¡Aviacao! perochlalv Tem grande quantidade para.

seu “um H.. 1983011:'Mmh3ü# Porto das emprezas de navegação

, › »Armarice-.zrrãlmpe raw-a, do'zphsse'glemfemret ou'Al-

Antonio Marques Pé garve, Ilhas, Africa e Brazil. Séde Pesca

Branco e de ROâa Fer' das casas bancaria¡ de Lis-boa e _

nandee, do Sobral. Porto. Preço dos comboios entre Com o advento do tempo firme

› › nuanoel, filho de Lisboa. Villa Franca, Cintra e Cas- rem o mar permittido o trabalho de

Francisco da Silva G0' caes. Elevadores. Dilígencias. Auto- peaca na nossa costa, mas os resul-

mes e de R088 Dm““ moveis. Lei do sêllo. Lemas de tados teem sido mui pouco compen-

IÇ d Ço a d .o, "onde _n_ Cop _i . 513%: .S. o pessoal traba-

. ro¡ reg.,mimo error. as
s

de Manoel Antonio L9' Credito PublicamAcademiae.
Arse.

nes Junior a›de..Ma,na,v n .- ibl' th v-~-Bol§gs._..ug,rrcie _ _

Marques' de Pinho, da ;233,353 35:35, Meda, Em; Ítalàtlm @estatistica sanltarh

Travessa das Ribààs'v-L rê'se'gkde' @3901191554 Feia-ode. Em: :._ ' y .

› ›' 'ã-"MWÍW 084mm da "b'OHf Enurrõera-ov-arredores -de › «Duranteeomez douiubro o movi-

iA ton¡ Mares Cade Lobos.. Hospita_ . Janàins. Manu._ mçnço da Populaçãoneste concelho

Mgriaâertêkrü, dá“?ua t'enç'ãõ 'Miliran elzlataão ro. “Monui fox-'6 seguinte: - i

da'Fomeo ' memos. Museus. Pamheons. Quar- Nascimentos no,sen_do 55 do sexo

› 24-Oüvía, filha de Se- tais_ _Çasa Pia._SerViç0 especial do maseulmo e 55 do feminino.

rephlm- Pençila e; de Lazerero. Tribunaes. »Velodromm Casamentos 16.

*Mariag Domingues' da .i . r

I Cost'a,'.do Largo da

W

.5*”ÍCASA**

Vende-se a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecido offi-

_cial ,Bemardo Fernandes Montei-

'ro=,›“"n'a rua ao Sei'xál d'Ovar. '

Trata-se n'est:: redacção.

     

 

,v
t _

_ ,7 . Obitos, 41, sendozz varões e 19 ' °.
t . r

e cPreço réis; A' vendà nas li- femea. L ~ -

   

Estação. vrarias. taãacarjág' ã. ¡,,aGsécle1 da gbüósjmr edad“: h

1 › Em reza ypograp ia onça ves, *- , . ,r .. r . r .

CASAMENTOS agia“ do*Alecrim, 82 Lisboa. Êté :os :manada . . . . 2: / manae S
_ . .. e a › . . . “

Novembro, áíàjopwér Maria Rodrí- ' De Io a 2o › ' . x . . . o_ PARA 1910

Réplnaldo'~-e-Ma-m . . .. . ,o __ . De 299,730. › , . o . - , A_

ria ENEM“: Who.; _› @atuarem-.marrom = 9939.9 3%: '~ - - 1 Enoontram-se ú, venal:: na

“àma'wm' " P“" - "d“ 7" 'ue' 'e pro' BE @É :83 ” ' ' à.
i l or meio e sor em a__q _ e - D - › _ _ . , ,

¡531ng ;gil .'15 ci'a'êdeu na ¡àdien'áa ordinariagde 25 De-wóo a 70 .a . _ 3

do corrente mez ficaram as pautas ge ão a 80 › . 5 _______

_ l dam-Wim do¡ 'urados que hão-de ímervír no e ..o a 90 › . 1

Novembro' ”Fàfeígoeviuw, (lie 80 :julgajmentoçlos pleitos eommercíaes - lina de PaSSOS“,Ill0Pi,'2_lÍL

annos, ,da ;rua do La- "no proximo: futpro anno .cle 1910 É Total. 4¡ \ A _ ,

matam « consñtuidaspela fôrma segmnte: _ Cb! d t _ j O

;e ' ' d Encarna. :os por causa e mor e: “
› 23 Emzlza a _A _ _La PAUTA x _ l

gâo, oe 3 ánncs, ñlha
_ E A

A de Amonío Albino Ri- _ J .. __ _ ¡Varlola.. . . - . .

s-'beiro e de Anna Fran« - Manoel d'Oliverra Ramos, rua da 'tuberculose pulmonar .

- Ici'sca «los "Santos, da' Graça, Ovar; Antonio da Silva Bram l genero do estorno o.
Grandes descontos

aos *revendedores

* " a'u' ;. .reg Estãkibzegyeãiãaeâsçã09'? @033.390 “mb" - - -

, ;-_jogg'âêl'IQ-;inho Sa. rei; Diãs.'loure_íro, 0V8r;MáTl'Õ§l, _ ' camba- .-.. . . ,

ramago, viuvo, de 68 Gomes Larangelra, Graça, Ovar; Longesiao pulmonar. . . . ¡
v
m
b
-
a
n
n



 

a4 A DISCUSSÃO

 

ED|TORES-BELEM e c: ÊFEBREIBA 81 OLIVEIR1,LIMIT.°^| ”11155“ Join Romano Torres :81 0,1

R "NNW” I 1111211111 Encycloocoico I1lnoionio

i

 

Liana..
Érlr'for-prnprfnnn'n....Aha' d-Almsml ISO-A, H. .41911111er Herculano, [QO-D

“na Acerca, [32 a [38

811. lina do Alt-cria. 82 -LlSBMk _ nuno¡

  

  

   

  

   

   

   

    

 

  

Em pnblleaçãoz
_LISBOA _

As Mulheres nc Bronze

O melhor romance

me

    

    

   

Obras puhi ca las por esta empreae:

s E R Õ E s Sociologla, de G Polonia. Tradu-

cçào e animações de Agostinho Fortes.

Ae Month-u Convenelonace

nm““ WM "ilustrada da Nossa Clvlllsaeio, de Max

. ã .~ ' l .

Cada numero. com 2 suplementos- ggâayngágàcç o de A¡ “mm F"" as

A WMM do' sem“ 0 0' 59"“” da* A Peycologla das Ilnlthlõce,

senhoras-200 reis. de Gudavo le Bon. Traducção de Agos-

tinno Fortes. e

Cada volume: brochad0,200 réis: en-

cadernado. 300 réis.

Tm: em publicação:

Diccionario no Hnoicnn c lciicino

(Ao alcance de rodou)
XAVIER MONTÉPIN

Em 3 ”que-oe volume¡

.-

Fueclculo de 16 pnginas .í . . 20 re.

Tomomcnul. . . . . . . -

Obra. íllustrudn

Elaborada segundo o¡ mei¡ naum: e

recente- trabdhoe de «peculth mudaram, o

e abrangendo cuidldoe especies¡ por¡ com

crmçu e màee,-hygiene curativo, profic-

¡ionnl e preventiva.-hygiene de vletb, d¡

voz, do ouvido,-oausu, eymptomal e Iro-

eernento de toda¡ ea doençu,-m«›dielm por¡

canoa urgentes-Accident“, envenenmmenme

amp-regina, em., etc.

Edições por assignalura na mesma casa:

AFILHAMALDITA 0.0nixoiochcolanchn

Rcmanos illmtrado DE

de Billle BICIIEBOU
RG

Caderneta. comuna¡ de 16 peginu. 20 n.

Cedo torno menu] em brochura, 200 u.

 

M. Gomes, 15011011

CERVANTES
WMA

a_

Cade tomo mensnl 100 réis.

A ALA nos NAMORADOS
Em 3 volumes-cada volume br. 200

Lagrimas de Mulher 'm' 3°“ m*- W” 3,311212““ um...“ ...com

“me
- _ _ - V a o ?on q

:o::'i:13:â°'§31:c 0WE““EWW” 33°??lili::3221312312., onnnoo nn con/nos ooonoo
Bibliothoca de conhecimentos Mail PARTE Il-Litterarura. hespanhola desde a

fermação da lingua até ao fim do seculo

- -_ xvn.

cada mm?” da zoo a 300 pag"“s ll PARTE. Ill -Litteratura hespaohole desleo

iustrado e Impressa em bm papel. fim do seculo xvnn até hoje.

' PARTE lV-Litteramra hespanhola no se-

com encadernação de panm' 300 réu' caio XIX-Poesia lyric: e drcmatica.

Tomo mensal em brochura . 200 reis
Edição illustrada

Cada Íasciculo . . . . . !10 réis

Cadalomo. . . . . . .200mm

AS DU-ÃEMARTYRES
(Annual secretos de inquieiçâo)

ou¡ tono IM role

LUCTAS D'ÀMOR
Cedo. torno 100 réis

-u-

. ' l Vol. 'ln-33.. de 33° ”Sirius-'40° réis

 

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

. h Corn um 'lana d'uma rende sim licida-

Esta bnblnocheca reune em pequenos 1g e ordem.pprecisão de gl'actose dg juízos

volumes ~1 rurais. ao alcan'e de todas e inexcedivel clareza de exposição e de lin-

- › gn em se condena n'esse volume a histo-

u mumsemms o de to““ a' bas“” ria e todo odesenvolvimento da litreratun

u noções ?Giommcu m“ imersa““ heapanholn desde as suas origem nte ago“.

les. (1115 '1010 'Naum 0 Palflmonlo ln' Livro indispensavel para os estudioso¡ re-

tellectual da humanidade. «mancada-se com: um serio muito de

voldamaçâo ao alcance de tolos.

Volumes já publicados: NO PRELO

Malaria dos eclipses. O homem primitivo “18W“ ill lillmlm portnglen

Edição primomsamence illustrada. ro- A

viste e corrigida negando as melhores

edições francezas, por Guilherme R11-

drignes.

0 maior successo em leitura!

eo :eu cada fasciculo. Cada tomo

100 rele.

O AMOR FATAL

(naun e «1m

Tornos 1¡ 100 réis, caderneta a 20 réis

DOIS BERÇOS noueAnos

Tomo¡ e 100 réis. caderneta e 20 réis

  

0 FILHO DE DEUS

Edição dc lm'iüústrada com 202 estampa¡

Tomo¡ de 8 folha¡ 160 réis HORARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO A OVAR
E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

 

AS DUAS RÍVAES
Em¡- lo lua llluetnu um 202 eli-men

Temos de 45 folhas 300 réis

          

iomboyos 'I'r. 0:13". \Raplu Tr. 11111.1 Tr. lion.. Rap. à Cor.

 

       

   

Vlnganças de Mulher S.Bento 5,19 6.35 7 8,50 9,39** i 3,6 8,30 _ 5 5,59 ea

Campenhã 5.30 6,60 7,10 9 9,55 3,-50 8.46 8,50 5.10 6,10 9.5

m delcobcrta da America) ¡Eaeplnlro ,Q :,332 31.3; 8e16 9,29 nega. H :,133 1.2:; 5,7 5,39 ;.18 8652

. . emonz
I -

1 _ "' o ›

Tomou !100 réu, 0811162116115 20ml Coneglç¡ 6:42 _L 8'22 _ [1:7 1 R __ 4.55 _ _,_ 7,2* ___

_ Cnrvnllml 1 6.48 - 8.28 - 11,111; i - 5,5 - - 1,31 _

. r ovAa E l 6,58 7.50 8,38 - 11,224 431 5,15 6,1 - 31,42 10.84

Volley¡ - 7.56 - - 11,29 “o - - -- - 49 --

Avance 1 - 8.1 -- - 11,85 - - - - 7:56

Enterrojn - 8,13 - _ \ 11,49 1 4,50 _ 6.36 ... 8,9

Aveiro - 8,31 _ “10,5 12.13lih_ 5,11_ :- 1 1,12 e,11_p_8,87

 

   

 

   

  

  

       

GUIMARÃES ez cs“

108, Rua de S. Roque, Im

      

  

-Llfslllhl-

Tratado comglcto Aveiro 3,54 5,5 _ 7,58 _ u à 5%* w

' Escute'. 4,26 598 - 839 - › a, _

de casinha e o a Avanan o( ;87 .1- - -'- - 11:42 6.12 _

c p Vallega : 4.43 - - - - 11.48
6.17 r_

ou¡ z 4.51 5,50 7,20 9,18 10.20 11.51 3,21 ..

'°'
Cervalhrl 4 5,2 _ ;.31 _ 113,313 12,83 - __

l q .
Conegaçn 5.7 - .36 - , 12,

... _. ._

E ' E 513 8,4 7.42 _ 10,42 1218 6.42 _ 1128

E2325:: 5:30| 8,16 ;13,59 9,:: 12,23 lã? 171,55 10,381 11:3:

' ' cm ha 6,2*1 710 50 11 1 1 47 11.7 121

Anotar dos Elemmnoa de Arte Culanana a pin 1_- j . "gás lg - 8:1 “ly-_12:26

8. ¡Bento

  

Fascículo de 16 Pag. illustrado 10 reino

;pode 80 1'


